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Introdução 
A pesquisa descreve a experiência do Programa 

Telecentros.Br desenvolvido pela Universidade do Estado 
da Bahia, através de um convênio com o Ministério das 
Comunicações, no período de 2014-2015, no âmbito das 
Politicas Públicas para a Inclusão Digital no Brasil. Nessa 
perspectiva, foram ofertadas 4.200 vagas, através de sete 
cursos profissionalizantes nas áreas de comunicação e 
tecnologias, com o objetivo de preparar cidadãos 
brasileiros para o exercício da cidadania e inserção no 
mercado de trabalho de forma mais qualificada. 

Na execução deste trabalho foi tomado como enfoque 
metodológico o estudo de caso, típico ou representativo, 
uma análise quantitativa/qualitativa. Como técnicas de 
coletas de dados foram utilizados documentos estatísticos 
oficiais e bibliográficos sobre o tema, além da observação 
direta. Da análise dos dados foi possível perceber que o 
Programa Telecentros.Br teve um grande alcance e 
impacto nacional no âmbito das políticas de inclusão digital 
do governo federal, beneficiando uma grande parcela da 
população.  

Resultados e Discussão 
Incluir digitalmente deixou de ser uma ação necessária 

para minimizar uma situação de seletividade específica, 
contribuindo para a inclusão social. Numa perspectiva que 
considere processos de interação, de construção de 
identidade, de ampliação da cultura e de valorização da 
diversidade, para, a partir de uma postura de criação de 
conteúdos próprios e de exercício da cidadania [...]. 
(Teixeira, 2005, p. 30). 

Por conta das desigualdades sociais presentes no país 
há o anseio por parte da sociedade em ter acesso às 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) e por 
outro lado o anseio Administração Pública em melhor 
desenvolver políticas públicas para prestação destes 
serviços, de forma Eficiente. 

[....] a inclusão é um elemento importante nas 
políticas para a Sociedade da Informação, 
especialmente naqueles países que 
apresentam um maior grau de desigualdade 
social, que advém de processos históricos de 
sua formação. [...](BARROS et ali, 2007, p.  

Feitas essas considerações, é nesse contexto que se 
situa o Programa Telecentros.Br, desenvolvido pela 
Universidade do Estado da Bahia, através de um convênio 
com o Ministério das Comunicações, no período de 2014-
2015, no âmbito das Políticas Públicas para a Inclusão 
Digital no Brasil. O referido Programa ofereceu para todo o 
Brasil 4.200 vagas, distribuídas em 07 cursos 
profissionalizantes: Programador de Sistemas, Técnico em 
Design de Web, Gestão da Comunicação e 
Responsabilidade Social, Comunicação Social e Cidadania 
Digital. Operador de Computador, Comunicação e 
Linguagens Midiáticas, Gestão em TI.  

 
Fonte: Relatório Telecentros.Br (2015) 

De acordo com a tabela é possível constatar que os 
cursos apresentaram um nível de evasão que varia de 
29% a 39. Um ponto a ser destacado é que a metade dos 
alunos que desistiram acessaram o portal menos de três 
vezes, o que caracteriza um desinteresse pessoal e não 
um fator associado ao conteúdo ou a condução do curso.  

Com relação às reprovações pode ser constatado que 
o maior índice ocorreu no curso de Programação de 
Sistemas. Este fato se deve a especificidade da disciplina 
e segue a mesma tendência de cursos de graduação na 
área de computação, conforme relatos na literatura. 

Por fim, a comprovação da eficiência dos cursos pode 
ser observada nos índices de aprovação. Em cinco cursos 
este índice está acima de 70% e em dois deles está muito 
próximo dos 70%, indicando que a retenção do 
conhecimento por parte dos cursistas atingiu um nível 
satisfatório. 

Conclusões 
O presente estudo é marcado por apresentar a 

experiência do Programa Telecentros.Br  na Bahia que 
teve um amplo alcance e impacto nacional no âmbito das 
políticas públicas de inclusão digital. É de suma 
importância que o Estado promova novas propostas de 
políticas públicas na busca de fomentar a inclusão digital, 
buscando uma dinâmica de vida participante, que estimule 
a autoria, o protagonismo e a colaboração, tornando-se, 
assim, efetivamente um cidadão. 
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